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Resumo

Esse artigo tem como objetivo analisar como as atividades de leitura e escrita contribuem para a construção do hábito da ler nos anos iniciais do ensino fundamental I, no que concerne as atividades desenvolvidas no Projeto PROLICEN “Desafio pedagógico na construção da escola pública popular. A experiência da Escola de Educação Básica da Universidade como espaço de formação do educador”. Esse projeto foi desenvolvido na Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba, nas turmas do 3° e 4° ano do ensino fundamental, tendo como objetivo estimular nos alunos o gosto pela leitura e escrita, através de leituras e interpretação textos, desenvolvendo assim o hábito de ler. Na metodologia foram utilizadas cinco atividades para as duas turmas. E tiveram como pressupostos a leitura interdisciplinar, como parte importante no aprofundamento do conhecimento dos alunos. Os resultados obtidos foram de que a maioria dos alunos não tem o hábito de ler e escrever. Portanto, com esse projeto buscou-se estimular nos alunos o gosto pela leitura e conseqüentemente a escrita. Porém, é importante salientar que o processo da construção do habito de ler é um processo longo, pois é preciso construir nos alunos o gosto pela leitura desde as séries iniciais.

Palavras-chaves: leitura, escrita, hábito.

Introdução

Para começar vejamos primeiro o conceito de hábito. Para Bourdieu existem três aspectos que caracterizam o habitus ou hábito: Remete para as aprendizagens dos modelos de conduta, dos modos de percepção e de pensamento, adquiridos durante a socialização (a instituição escolar tem um papel importante nesta aprendizagem); O habito supõe a interiorização das disposições, daí a "interiorização da exterioridade"; e o habito, sendo um sistema de disposições adquiridas, é igualmente a capacidade de desencadear as práticas ou as ações próprias de uma cultura.

Ao priorizar o processo de associar sons e letras, decodificar palavras isoladas e formar frases acaba afastando o aluno do real sentido da leitura. Para desenvolver esta prática, é importante redimensionar o conceito de leitura, que não pode ser apenas mecânico, da fluência e da boa dicção. Estes são aspectos indispensáveis, mas não suficientes, pois se concebe a leitura também como um processo interacional entre o leitor e o autor. Pois quando a criança vai a escola já carrega consigo uma vasta bagagem de experiências, pois o mesmo português falado no nosso dia a dia , não é o mesmo português que encontramos nos livros e nos textos escritos, portanto cabe a escola, prover atividades enriquecedoras que assegurem o prazer pela leitura.

A leitura, numa concepção de linguagem interacionista, excede a compreensão da superfície; ela é mais que um entendimento das informações explícitas, um processo dinâmico entre sujeitos que se instituem trocas de experiências por meio do texto escrito. É preciso que em qualquer atividade de leitura a intenção do autor seja reconhecida. PAULO FREIRE, em uma entrevista foi questionado sobre o significado da leitura, ele respondeu o seguinte: eu vou ao texto carinhosamente. De modo geral simbolicamente, eu ponho uma cadeira e convido o autor, não importa qual, a travar um diálogo comigo. Paulo Freire, com seu jeito poético sintetiza a idéia de leitura por prazer. O sentido, nesta perspectiva, não é algo pronto, acabado no texto, mas é conferido pelo leitor que age, ou seja, põe vida no texto a ser lido. Assim quanto maior o número de experiências significativas com a leitura, maior desenvoltura o aluno vai adquirir no gosto e no prazer pela mesma.

A escola torna-se fator fundamental na aquisição do hábito da leitura e formação do leitor, pois mesmo com suas limitações, ela é o espaço destinado ao aprendizado da leitura. Tradicionalmente, na instituição escolar, lê-se para aprender a ler, enquanto que no cotidiano a leitura é regida por outros objetivos, que moldam o comportamento do leitor e sua atitude frente ao texto. Essas leituras, guiadas por diferentes objetivos, produzem efeitos diferentes, que modificam a ação do leitor diante do texto. Para ler muito, alunos e professores devem usar o espaço que na maioria das vezes torna-se esquecido na escola: a biblioteca. Ler tudo implica, inclusive, trazer para dentro da escola os textos esquecidos, considerados "subliteratura": o gibi, o catálogo telefônico, a propaganda, o panfleto que se distribui na rua, a receita de culinária, ao lado dos clássicos, da literatura informativa. Ler tudo implica desvendar, elucidar a retórica de cada texto, a gramática subjacente a cada um. Desprovidos de preconceito, livres das amarras das rotinas burocratizadas da escola, faremos da leitura um ato criador / questionador. 

Quanto mais oportunidades tenham os alunos de ouvir, ver e sentir leituras alheias, maior será o prazer e a sensibilidade para compreender o que lêem e ouvem. Quando a leitura é uma necessidade, um gosto apreciado no ambiente em que a criança vive se é partilhada, usufruída em comum, a criança desenvolverá o quanto puder a capacidade e o prazer de ler. É através da leitura que se tem acesso aos significados da cultura em que vive, estabelecendo relações entre as informações e construindo sentido para si e para o mundo. A escola é um dos lugares de construção dos saberes sociais, ela precisa considerar a diversidade de significados sociais e culturais que as crianças compartilham. São essas considerações que tornam fundamentais no trabalho com a prática da leitura, à medida que a aprendizagem da leitura e da escrita não é compreendida como uma aquisição mecânica, pois quando entendida dessa forma acaba-se transformando numa prática de sacrifício, sem desejo e prazer.

                 Segundo Micheletti e Brandão (1997), o ato de ler é um processo abrangente e Complexo; é um processo de compreensão, de entender o mundo a partir de uma característica particular ao homem: sua capacidade de interação com o outro através das palavras, que por sua vez estão sempre submetidas a um contexto. Desta forma as autoras afirmam que a recepção de um texto nunca poderá ser entendida como um ato passivo, pois quem escreve o faz pressupondo o outro. Desta forma, a interação leitor-texto se faz presente desde o início de sua construção.

     
Nas trilhas do mesmo entendimento, Souza (1992) afirma: Leitura é, basicamente, o ato de perceber e atribuir significados através de uma conjunção de fatores pessoais com o momento e o lugar, com as circunstâncias. Ler é interpretar uma percepção sob as influências de um determinado contexto. Esse processo leva o indivíduo a uma compreensão particular da realidade. 

A escola torna-se fator fundamental na aquisição do hábito da leitura e formação do leitor, pois mesmo com suas limitações, ela é o espaço destinado ao aprendizado da leitura. No dia a dia, uma pessoa pode ler para agir, ao ler uma placa, ou para sentir prazer ao ler um gibi ou um romance, ou para informar-se, ao ler uma notícia de jornal. Essas leituras, guiadas por diferentes objetivos, produzem efeitos diferentes, que modificam a ação do leitor diante do texto. São essas práticas sociais que precisam ser vividas em nossas salas de aula.

Apesar de todos os problemas funcionais e estruturais, é na escola que as crianças aprendem a ler. Muitas têm no ambiente escolar, o primeiro (e, às vezes, o único) contato com a leitura. Assim fica claro que a escola, por ser estruturada com vistas à alfabetização e tendo um caráter formativo, constitui-se num ambiente privilegiado para a formação do leitor.

Descrição metodológica


As atividades de leitura e escrita foram desenvolvidas nas salas do 3° e 4° ano do ensino fundamental, da Escola de Educação Básica da Universidade Federal da Paraíba. No que concerne as atividades desenvolvidas no Projeto PROLICEN “Desafio pedagógico na construção da escola pública popular. A experiência da Escola de Educação Básica da Universidade como espaço de formação do educador”. Foram utilizadas cinco atividades para as duas turmas. Essas atividades de leitura e escrita tiveram como pressupostos a leitura interdisciplinar, como parte importante no aprofundamento do conhecimento dos alunos. Visto a importância de associar o que os alunos já tinham de conhecimentos em outras disciplinas.


A primeira atividade realizada foi de leitura e interpretação de texto através dos desenhos. No texto “Um jeito de lavar as águas”. Os alunos tinham que na medida em que fossem lendo o texto, que não tinha nenhuma ilustração, interpretar o que estava escrito e construir desenhos acerca do que estavam lendo. O objetivo dessa atividade era de fazer com que os alunos ilustrassem seu próprio texto, mostrando assim se ele realmente havia entendido o que estava escrito.


A segunda atividade realizada com alunos foi a de leitura e interpretação de texto, usando livros paradidáticos. Nessa atividade cada um dos alunos escolheram seus livros na biblioteca da escola, e tinham que dizer o autor, editora, o ano em que foi publicado, responder as questões de interpretação de texto e reinventar uma nova capa e um novo titulo para sua historia.O objetivo dessa atividade era de fazer com que os alunos já fossem construindo o habito de ler e de saber quem havia escrito o livro, o ano em que havia sido publicado, o nome do ilustrador e de usar a criatividade para reinventar um novo titulo, uma nova capa a partir da historia lida. 


A terceira atividade de leitura e interpretação foi do texto com o tema “POLUIÇÃO, o impacto ocorre todos os dias”. Nessa atividade os alunos leram o texto e em seguida responderam as questões de interpretação de texto. O objetivo dessa atividade era de saber se realmente os alunos haviam entendido o texto.

A quarta atividade de leitura, interpretação e escrita foi sobre a Inclusão Social. Nessa atividade os alunos leram os textos e em seguida responderam as perguntas em ralação ao texto e procuraram no dicionário as palavras que eles não sabiam o significado. O objetivo dessa atividade era de fazer com que os alunos além de ler e interpretar despertasse o habito pesquisar no dicionário as palavras que eles não sabiam o significado.  

E a quinta atividade realizada com os alunos foi sobre o texto que falava sobre “A Floresta Amazônica”. Nessa atividade os alunos leram o texto, interpretaram e responderam as questões e em seguida fizeram cartazes, com frases de como poderíamos “salvar a Amazônia” do desmatamento. O objetivo dessa atividade era de fazer com que os alunos a partir da leitura feita, construíssem frases, e assim fossem construindo o hábito tanto de ler e escrever.

Resultados


Os dados coletados são referentes às séries do 3° e 4° do ensino fundamental da escola mencionada. Na turma do 3° ano, estão matriculados oito alunos e no 4° ano estão matriculados sete alunos. Conforme as observações feitas nessas séries, constatei que dos 15 alunos, só alguns demonstraram interesse pela leitura. Com as práticas de leitura desenvolvidas pude observar que o hábito de ler ainda precisa ser construído nos alunos, pois tal concepção é percebida quando ao realizar as atividades a maioria dos alunos tratavam o momento de ler como um momento “chato”, ou seja, a leitura era mecanizada, afim de apenas ler por ler  e não demonstravam o prazer pela leitura e escrita.Com esse projeto buscou-se justamente estimular nos alunos o gosto pela leitura e conseqüentemente a escrita. Visto como um processo longo, pois é preciso construir o hábito de ler nos alunos desde as séries iniciais.

Considerações finais


Para desenvolver a prática da leitura e escrita é importante redimensionar o conceito de leitura, que não pode ser apenas mecânico, da fluência e da boa dicção. Estes são aspectos indispensáveis, mas não suficientes, pois se concebe a leitura também como um processo interacional entre o leitor e o autor. Pois a criança já carrega consigo uma vasta bagagem de experiências, pois o mesmo português falado no nosso dia a dia, não é o mesmo português que encontramos nos livros e nos textos escritos, portanto cabe a escola, prover atividades enriquecedoras que assegurem o prazer pela leitura. Com esse projeto buscou-se estimular nos alunos o gosto pela leitura e conseqüentemente a escrita. Porém é importante salientar que o processo da construção do habito de ler é um processo longo, pois é preciso construir nos alunos o gosto pela leitura desde as séries iniciais.
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